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Resumo 


Este artigo descreve a metodologia de um trabalho de campo para alunos de graduação com o 
objetivo de elaborar uma reportagem radiofônica especial sobre os pescadores do Perequê, 
litoral sul de São Paulo. Inclue-se neste estudo o plano de ensino com o roteiro, as etapas das 
atividades, fichas para coleta de dados. Diretrizes para encaminhamento da matéria e 
bibliografia são sugeridas aos futuros profissionais de jornalismo para conscientização de 
temas voltados ao meio ambiente, pouco divulgados de maneira aprofundada em mídias 
imediatas como a rádio. 


Palavras-chave: Metodologia; Radiojornalismo; Pescador do Perequê 


A study of radio journalism in fieldwork: students make diagnosis of 
artisanal fishing on the beach Perequê, Guarujá/SP 


Abstract 


This article describes the methodology of fieldwork for undergraduate students in order to 
prepare a special report on the radio fishermen Perequê, south coast of São Paulo. It includes 
in this study the syllabus with the script, the steps of activities, and records for data collection. 
Guidelines for referral of the matter and bibliography are suggested for future journalism 
professionals to raise awareness of issues facing the environment, little known in depth in 
immediate media like radio. 
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INTRODUÇÃO 


O jornalista tem o papel de transmitir informações para conscientizar as pessoas. 
Através de entrevistas e debates, a mídia rádio com seu imediatismo e larga abrangência, 
alcança um grande número de pessoas não só no Brasil, mas no mundo. 

Na formação do jornalista, as metodologias de pesquisas aplicadas na graduação 
auxiliam os estudantes de jornalismo no entendimento dos temas de maneira mais 
aprofundada para que posteriormente consigam problematizar questões e divulgar com 
seriedade na mídia. Alertar os estudantes da importância de um jornalismo investigativo e 
analítico para divulgar temas relacionados com a natureza proporciona repercussões com mais 
conhecimento e para isso o aluno deve estudar o problema no local dos acontecimentos e 
participar de um trabalho com mais reflexão e com embasamento teórico. (VILLAS BOAS, 
2004, p. 18) 

No desenvolvimento das atividades acadêmicas foram sugeridas algumas fontes para 
esclarecimento do assunto e análise de interpretação dos dados, além das pesquisas em 
programas e reportagens já publicadas sobre o assunto. 

O tema ambiental já tem hoje, espaço privilegiado no jornalismo de rádio, mas falta 

mais diálogo e participação do público para maior entendimento das questões (FABRÍCIO, 
2011). Não se pode negar mais a necessidade de mudanças para a melhoria da relação do 
homem com a natureza. É preciso também alertar sobre a crise ambiental que poderá surgir 
nas futuras gerações se continuar o descaso com o meio em que vive e, nesse contexto entra o 
jornalista para divulgação de tais fatos. (RACANICCHI et al.,2013). 
Vítimas da poluição e da devastação da natureza, hoje os pescadores no litoral sul de São 
Paulo enfrentam dificuldades para subsistência e muitos já procuram mais um emprego 
como alternativa para sobrevivência familiar. A competição com a pesca industrial 
também pode ser apontada como dificuldade atualmente para esses profissionais. Por 
volta de 1930 começaram a surgir as primeiras atividades pesqueiras industriais no Brasil e 
em 1934 foi criado o Entreposto da Pesca em Santos. (CALGARO, 2011, p.72). Para 
sobreviver muitos pescadores tornaram-se empregados dos empreendedores da pesca. 
Entender as mudanças socioeconômicas nas comunidades caiçaras ajuda a diagnosticar a vida 
dos pescadores no Perequê (AFONSO, 2013), assim como estudar parte da história e 
dificuldades da vida desses pescadores traz o entendimento da atividade da pesca artesanal. 
(CLAUZET et al.,2005). 

Este trabalho pretende ensinar aos alunos de radiojornalismo, a prática da metodologia 
para obtenção de dados em campo com o objetivo de elaborar uma reportagem especial 
radiofônica sobre a pesca artesanal na praia do Perequê. A proposta deste estudo sobre os 
pescadores artesanais dessa praia no Guarujá é fazer com que alunos desenvolvam um 
trabalho de campo com foco para que possam obter informações detalhadas na organização de 
pautas e textos. A abordagem qualitativa para compreender a rotina da vida dos pescadores 
artesanais do Perequê torna-se necessária nessa coleta de dados para informação do cenário 
atual e comparação com outras épocas. 


METODOLOGIA 


A atividade prática foi dividida em etapas que consiste em preparação, obtenção, 
analise e edição das informações, cujo Plano de Ensino e Cronograma se encontram nos 
Anexos. Inicialmente, a proposta desta atividade deve ser submetida ao Comitê de Etica em 
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experimentação com seres humanos, para prévia aprovação. Em seguida o conteúdo do plano 
de ensino, o cronograma e a ficha de campo devem estar disponíveis aos alunos antes da data 
determinada para a saída de campo. Ainda nesta fase, são necessárias aulas teóricas para 
apresentação da disciplina e do tema a ser tratado através de revisão dos conceitos de 
jornalismo ambiental com enfoque no tema proposto. Detalha-se nessa abordagem pesquisas 
em publicações sobre os pescadores da praia do Perequê e em outros artigos relacionados ao 
estudo. A ideia é fazer com que o aluno saia a campo com uma noção mais aprofundada da 
questão, e com foco, para que não se perca na realização das entrevistas, análise do tema e 
definição da reportagem especial. 

Na próxima etapa serão realizados os trabalhos de campo, com a coleta de dados, através de 
entrevistas com (trinta) pescadores artesanais na Praia do Perequê (Guarujá-SP), para 
aplicação de questionários e preenchimento das fichas de campo (Anexo 3). Antes de sair a 
campo, os alunos deverão ser informados dos detalhes para locomoção e objetos necessários 
para elaboração do trabalho, destacando material para anotações, máquina fotográfica, e 
mateial de uso pessoal, tais como capa de chuva, protetor solar e repelente de mosquitos. 


De volta à sala de aula, propõe-se a divisão dos alunos em grupo para análise e 
comparação dos dados, além da elaboração do roteiro da reportagem. Na última etapa deve- 
se editar o material selecionado e elaborar um programa que deverá ser gravado em estúdio. 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 


Na pesquisa de campo os alunos irão detectar as principais características do litoral sul 
de São Paulo e avaliar as pescarias estuarinas para melhor entender as alternativas escolhidas 
pelos pescadores para conseguirem melhores condições financeiras e sustento familiar. Para o 
detalhamento do assunto o aluno necessita entender o contexto em que vive o pescador 
artesanal. Sabe-se que atualmente os profissionais do litoral sul do Estado de São Paulo 
encontram dificuldades para uso dos recursos marinhos. (CLAUZET, 2006). Essencial para as 
comunidades caiçaras, a pesca vive hoje uma situação crítica devido às mudanças como 
especulação imobiliária, construção de estradas, competição com pescadores da indústria 
(CARVALHO, 2010). 

Espera-se dividir os alunos em grupos e avaliar os dados e preparar trabalhos práticos 
para elaboração de reportagem especial radiofônica, contendo um diagnóstico da pesca 
artesanal na praia do Perequê, mas voltada para a crítica do tema. Os alunos poderão ainda 
realizar um levantamento das entrevistas e reportagens já publicadas em revistas e jornais 
para elaboração de um programa especial de rádio e divulgar o assunto com mais ênfase na 
mídia para conhecimento da sociedade. 

Percebe-se que essa restrição de entendimento das questões deixa o ouvinte de rádio 
desinformado sobre o tamanho da degradação do meio ambiente (CONGRESSO 
BRASILEIRO DE JORNALISMO AMBIENTAL (2013). 
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ANEXOS 





Disciplina : — Laboratório de radiojornalismo - Metodologia para trabalho de campo e 
elaboração de reportagem especial — 2014 

Plano de ensino 

02 a 06 de Junho/2014 

Carga Horária 40 horas 

Roteiro de atividades 

Professora responsável: Wanda Schumann Racanicchi 

Professor colaborador: Walter Barrella 

Ementa 

Metodologia para abordagem e obtenção de dados para realização de reportagem especial de rádio. 
Revisão dos conceitos de jornalismo ambiental, noções sobre temas com enfoque no meio ambiente 
visando o aprendizado e discussão sobre a importância do envolvimento do aluno de jornalismo nas 
principais questões da natureza para desenvolvimento de reportagens especiais. Serão realizadas 


pesquisas na bibliografia e na internet sobre os assuntos discutidos em sala de aula para estudo de 
notícias em ecologia e meio ambiente e definição da pauta do tema a ser estudado. 


Avaliação: Participação nas entrevistas — 50% 
Reportagem — 50% 
Bibliografia 
BEGON, M., TOWSEND, C.R., HARPER, J.L. “Ecologia” — De indivíduos a Ecossistemas. 
4º Ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 740 p 


BEGOSSI. A., CAMARGO, E.,JUNIOR S.C. Os Mapas da Pesca Artesanal — Pesqueiros 
e Pescadores na Costa do Brasil. São Paulo: Rima, 2013. 166p. 
CALGARO, S.A. Vidas separadas pelo mar Itajaí: Ed. Maria do Cais,2008. 247p. 


CHLANTLER, P., STEWA 
RT, P. Fundamentos do radiojornalismo. Roca, 2007. 256p. 


GEVERTZ, R. et al. Em busca do conhecimento ecológico: uma introdução à 
metodologia. São Paulo. Ed. Edgar Bliicher Ltda. 1995. 

MARTINE, G. População e Sustentabilidade na era das mudanças ambientais globais. 
Contribuição para uma agenda brasileira. 2012. 319p 

PARK, E. Yung. (org.e coord.). Desenvolvimento sustentável — uma preocupação do 
mundo moderno.São Paulo: Mackenzie, 2005. 


PONTE, J.R., JUNIOR M. Lugar de repórter ainda é na rua: o jornalismo de Ricardo 
Kotscho. São Paulo. Tinta Negra Editorial, 2010. 360p. 

TRIGUEIRO, André. Mundo Sustentável — Abrindo Espaço na Mídia para um Planeta 
em Transformação. Rio de Janeiro: Globo, 2005 

TRIGUEIRO, André. Mundo Sustentával 2 — Novos Rumos Para Um Planeta Em Crise. 
Rio de Janeiro: Globo, 2012. 


WITIUK, Luiz. O som das ruas: estudo sobre radiojornalismo. São Paulo: Paulus, 2009. 
316 p. 
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ANEXO 2: Cronograma 
























































Data Local Hora Programação Responsáveis 
Apresentação do conteúdo. Introdução e 
08:00 apresentação da pauta proposta para 
desenvolvimento da reportagem especial. 
Dia 1 Sala de aula Wanda 
18 BI. M Walter 
13:00 Parada para o almoço 
14:00 Orientações básicas para o trabalho em 
i campo 
08:00 Informações para coleta de dados e técnicas 
` para entrevistas, pesquisas e reportagens. 
f Sala de aula 7 Wanda 
Dia 2 BLM 13:00 Parada para o almoço Walter 
Apresentação de alguns trabalhos com 
14:00 informações específicas sobre a pesca 
artesanal na praia do Perequê. 
07:30 Saída da UNISANTA em frente à portaria 
f da rua Dr. Oswado Cruz, 255 
, Chegada do grupo na Associação de 
l Praia do 08:30 Amigos do Bairro, colônia dos pescadores Wanda 
Dia 3 Perequê no na praia do Perequê no Guarujá para Walter 
Guarujá realização das entrevistas. 
13:00 Parada para o almoço 
Realização das entrevistas. Regresso para 
14:00 
Santos 
Avaliação e comparação dos dados. 
08:00 Organização e análise para triagem do 
material. 
Dia 4 E o 13:00 Parada para o almoço o 
l Divisão dos alunos em grupos para 
14:00 elaboração do roteiro da reportagem 
radiofônica 
09:00 Gravação da reportagem especial dos vários 
Aula no grupos 
Dia 5 estúdio de | 13:00 Parada para o almoço Wanda 
ES rádio 8º andar Walter 
do bl E 14:00 Edição das reportagens selecionadas 
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ANEXO 3: Ficha de Campo — Perequê, Guarujá 


Nome: Data: 
Idade: Escolaridade: Número da família: 
Cidade onde nasceu: Cidade onde mora: 


Tempo de profissão: 

Há quanto tempo pesca no Perequê? 

Pesca com frequência? 

Quais as técnicas de pesca utilizadas até hoje? 

Qual a grande dificuldade hoje para o pescador artesanal? 
Como era a vida no início da profissão? 

Como sobrevive hoje o pescador? 

Tem outro emprego para ajudar no orçamento familiar? 
Gosta da vida de pescador? 


Como o pescador analisa os problemas relacionados com a destruição da natureza? 
Como lida com a competição da pesca industrial? 

Onde vendem o peixe? 

Respeita a época do defeso? ( )sim ( )não 

Recebe ajuda na época do defeso? 

Existem agentes do governo que fiscalizam esta praia? 
Recebe recursos de alguém quando fica doente? 

Como é a alimentação de um pescador? 

Existe política adequada para a pesca? 

A pesca hoje é economicamente viável? 

É ecologicamente correta? 

Frequenta sindicato? 

Como pode ser definida a vida de um pescador? 

A profissão de pescador é valorizada? 

Um pescador consegue conciliar o trabalho com o estudo? 
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